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	Prólogo

	 

	Eveleen Beaumont se apaixonou por Dean Hartwell em uma tarde ensolarada de domingo. 

	Ela tinha apenas 10 anos, mas era madura o suficiente para perceber o exato momento em que sua paixonite infantil evoluiu para algo mais forte. Dean era 7 anos mais velho que ela. Charmoso, educado e, quando não estava na escola, sempre lhe dava atenção.

	Para uma garota, ter a atenção de um homem tão inteligente e bonito era como o céu.

	Evie sempre esteve próxima de cair de amores por ele, mas, naquela fatídica tarde, quando Dean a salvou de uma série de intimidações feitas pelo filho do capataz, ela percebeu que os dois haviam sido feitos um para o outro.

	Dean Hartwell era como o protagonista dos contos de fadas que ela lia com a melhor amiga, lady Anya, e Evie era como a Cinderela, esperando por seu príncipe encantado.

	Seu amor por ele durou exatos 3 anos.

	Nesse meio tempo, ela escrevia cartas, confeccionava presentes e fazia tudo ao seu alcance para que fosse notada. Dean era sempre educado ao receber os presentes, mas ainda não parecia ter despertado uma paixão por ela. Como Evie sabia que isso era algo que aconteceria eventualmente, decidiu aguardar.

	Ela percebeu que era o momento quando, em seu 13° aniversário, Dean lhe deu um presente pela primeira vez: O Castelo de Baldrick, um belo livro com capa de couro escurecido e letras douradas, como os olhos dele. A autora não era conhecida e nem chegaria a se tornar nos anos seguintes, mas, mesmo assim, o livro se tornou o bem mais precioso já possuído por Evie.

	Também era uma tarde ensolarada de domingo o dia em que o coração de Eveleen foi destroçado em mil pedaços. Pois, pensando no presente como um sinal de que seus sentimentos por Dean eram retribuídos, decidiu agir.

	Ela ainda era jovem demais e levava consigo uma extrema frustração com o fato de que, desde o ano anterior, o corpo de sua amiga Anya estava desenvolvendo curvas enquanto a jovem Evie permanecia magra e reta como uma tábua. Não era justo.

	A mãe de Evie lhe dizia que ela não deveria se preocupar, que cada jovem amadurecia em um ritmo diferente, mas ela parecia incapaz de aceitar esse fato.

	Foi quando a moça teve a ideia de enfiar meias no busto de seu vestido, acreditando que se Dean visse ela com seios, talvez passasse a enxergá-la como mulher. Ela, então, saiu à procura dele por toda a casa, confiante de seu plano infalível e nutrindo fantasias de como seria sua vida quando fosse esposa daquele homem magnífico.

	Eles teriam a própria casa ou continuariam morando em Gifford House? Quase riu da própria ingenuidade. Era óbvio que eles teriam a própria casa.

	Eu deveria prestar mais atenção na forma como minha mãe gerencia Gifford House, refletiu. Afinal, logo ela teria o próprio lar para gerenciar e não queria que Dean a achasse inadequada. De forma alguma. Ela resolveria aquilo no dia seguinte. Seguiria sua mãe e observaria todos os deveres de uma governanta.

	Oh, Deus, ela quase suspirou de animação com sua linha de pensamentos, talvez eu tenha minha própria governanta.

	De repente, um gemido feminino fez com que Evie congelasse no lugar. O som vinha de dentro da sala de música, que normalmente ficava vazia naquele horário da tarde.

	Ela se aproximou um pouco mais da porta, perguntando-se se o gemido poderia ter sido coisa de sua cabeça.

	Não era, ela o ouviu novamente. Mais alto desta vez.

	A curiosidade sempre venceu o bom senso dela, de forma que ela não sentiu nem um pouco de remorso ao abrir a porta. Evie abriu apenas um pouco no início, tentando ver o que estava acontecendo ali sem chamar atenção para si.

	Contudo, quando ela reconheceu Dean, escancarou a porta em um impulso. A madeira fazendo um barulho forte ao bater contra a parede, chamando a atenção dele e da mulher agarrada a ele.

	Sim. Isso mesmo.

	Evie a reconheceu imediatamente. Era Phoebe, a criada encarregada da limpeza dos móveis da área leste da casa. Ela devia ter algo em torno de 30 anos, pelas contas de Evie, o que tornava ela ao menos 10 anos mais velha que Dean.

	Ela também estava sentada em cima do piano, com as saias erguidas até a cintura e Dean parado entre as pernas dela.

	— Oh, meu Deus — Evie sussurrou ao mesmo tempo que Phoebe deu um grito e Dean soltou uma série de maldições.

	A criada foi rápida ao se recuperar, empurrando Dean para longe dela, descendo suas saias e correndo para fora do cômodo, quase atropelando Evie no processo.

	Eveleen permaneceu parada, em choque. Os membros inferiores do corpo dela gelaram e o seu coração se contorceu de dor em seu peito. Ela sentiu-se traída. Desejava que o chão abrisse abaixo dos seus pés e a engolisse.

	Dean soltou um audível som de frustração, fazendo com que ela voltasse a atenção para ele que, por sua vez, estava abotoando as próprias calças. Os olhos dela arderam enquanto a enormidade do que havia acabado de presenciar chegava até ela com a força de um tapa.

	— Não era para você ter visto isso — ele suspirou, levando uma mão até o próprio cabelo desalinhado.

	Evie tentou engolir o nó que estava se alojando em sua garganta.

	— Você vai se casar com Phoebe? — perguntou em um fio de voz.

	Dean a olhou como se, de repente, ela tivesse duas cabeças.

	— Óbvio que não. Isso é apenas diversão — e seu tom mudou, beirando ao escárnio. — Jamais me casaria com uma criada.

	Evie sentiu uma pontada no peito, como se o seu coração estivesse sendo amassado em punho. Ela não sabia o que dizer, então, ficou calada. A vergonha e a decepção caíram sobre ela de tal forma que ela não pôde mais encará-lo, preferindo olhar para os próprios pés.

	Novamente, desejou que o chão se abrisse.

	Dean soltou um suspiro antes de se aproximar dela, quando o fez, colocou dois dedos abaixo de seu queixo, fazendo-a voltar a olhá-lo. Quando os olhos de Evie encontraram aqueles olhos dourados tão sublimes e incomuns, ela sentiu que podia começar a chorar naquele instante.

	— Veja, querida — ele começou —, acho uma graça sua paixonite por mim, por isso ainda não fiz nada para desencorajá-la. Mas uma coisa é você ficar atrás de mim, me enchendo de presentes, e outra coisa bem diferente é você atrapalhar meus momentos de diversão. Entende isso? — Evie fungou e assentiu lentamente — Ótimo! — tirou os dedos do rosto dela e endireitou as costas, uma vez que havia se abaixado um pouco para nivelar seus olhos — Agora, vá encontrar alguém para brincar, enquanto eu vejo se você não arruinou tudo para mim e Phoebe.

	Ela continuou congelada no lugar.

	Dean provavelmente vendo que ela não se moveria, a rodeou e começou a sair da sala de música.

	— Ah — ele disse antes de sair, como se tivesse lembrado de algo importante. — Sugiro que tire essas meias do seu busto, você parece ridícula.

	E ele piscou um olho para ela antes de abandoná-la ali em sua própria pilha de vergonha.

	Daquele dia em diante, Eveleen Beaumont parou de amar Dean Hartwell, passando a odiá-lo com todas as suas forças.
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	Capítulo 1

	 

	Sempre.

	Essa é a quantidade de tempo que Celia gastou desejando ter outra vida.

	Então, tudo mudou.

	E ela passou a se perguntar se não deveria ter desejado algo diferente.

	O Castelo de Baldrick, por Ahsley Wood

	 

	 

	Londres – Final de Março de 1827

	 

	Na lista de coisas que Eveleen detestava, o item “multidões” certamente encontrava-se no topo.

	E ali havia pessoas demais.

	— Diga-me novamente o que estou fazendo aqui — resmungou para Anastasia Maddox, sua melhor amiga e atual condessa de Riverdale.

	Embora ela achasse que talvez a lady não se manteria no posto de melhor amiga por muito tempo. Não após levá-la até aquele lugar.

	— Você está aqui por mim — Anastasia disse a ela.

	Eveleen conteve uma careta.

	— Esse motivo não é bom o suficiente.

	Após o noivado de Anya e de seu vestido dourado desenhado por Madame Benoit, o atelier cresceu um pouco o número de clientes, mas continuava não sendo nada espetacular, perdendo para o atelier rival de Madame Poiret. Porém, após o casamento de Adrian Hartwell, o irmão mais velho de Anastasia, as coisas simplesmente saíram do controle.

	A estilista havia criado um vestido magnífico para Erin, a atual esposa de Adrian, em apenas um par de dias e as mulheres de Londres foram à loucura.

	Todas queriam um vestido de Madame Benoit, fazendo daquele lugar um inferno pessoal para Evie. 

	Anya arqueou uma sobrancelha para ela.

	— Você está aqui porque eu estou grávida e mulheres grávidas não devem ser contrariadas. Faz mal para o bebê.

	Evie revirou os olhos. Era a segunda vez que sua amiga engravidava e ela havia feito o mesmo tipo de chantagem emocional na primeira vez.

	— Sabe, um dia essa criança vai nascer e você vai ter que parar de usá-la para se beneficiar.

	Os olhos de Anya brilharam em diversão.

	— E eu sempre terei a opção de engravidar novamente — deu um passo para o fundo do atelier, puxando uma Evie relutante pelo braço. — Venha logo, não temos o dia inteiro.

	Eveleen se permitiu ser puxada até certo ponto, fixando o olhar nas costas de Anya e evitando olhar para as mulheres ao redor.

	— Onde está Colin? — questionou — Por que não o trouxe com você?

	— Está em casa com Rose — respondeu Anya, referindo-se à própria filha, uma linda bebê de 5 meses que tinha cabelos ruivos e olhos cinzentos. — Ele tem um prazo apertado até sua próxima exposição e não pode se dar ao luxo de ficar saindo comigo.

	Evie soltou um suspiro audível. O fato é que, além de ser um conde respeitado, o marido de sua amiga também era um artista famoso que ganhava rios de dinheiro anualmente com as vendas de seus quadros. Colin Maddox, o conde de Riverdale, também era um marido apaixonado e um pai dedicado. Ah, sim, ele também era absurdamente atraente.

	Um homem perfeito, todos diziam. Evie concordava, mas apenas porque o conde possuía a única qualidade que importava para ela: Colin enxergava o quão maravilhosa Anya era e praticamente venerava o chão que ela pisava.

	Após tantos anos sendo julgada pela aparência e tendo sido perseguida como a galinha dos ovos de ouro por homens oportunistas, Riverdale acabou sendo tudo o que sua amiga não sabia que precisava e por isso Evie o respeitava.

	— Entendi — resmungou ela. — Eu sou a substituta.

	Foi a vez de Anya revirar os olhos.

	— Não seja dramática, Eveleen.

	— Como desejar, milady.

	Anya deu um tapa no braço dela, fazendo com que ela risse.

	Considerando o fato de que as duas haviam nascido em classes completamente opostas, era impressionante o quanto tinham se tornado boas amigas e confidentes. Ninguém conseguia entender a relação delas, mas Anastasia não parecia se importar. Na realidade, qualquer resquício de bom senso que fazia com que Anya tratasse a amiga como criada na frente de outras pessoas havia desaparecido completamente após seu casamento. Talvez o título de condessa houvesse lhe dado tal coragem. Ou talvez suas novas responsabilidades como mãe e esposa houvessem banido o que restava de sua paciência com a alta sociedade.

	De qualquer forma, Evie não entendia, mas enquanto sua amiga não se importasse, ela não se importaria também.

	— Lady Maddox! — o sotaque francês inconfundível de Madame Benoit chegou até elas — Mademoiselle Beaumont!

	Ali estava a única coisa que Evie não detestava a respeito daquele atelier: a modista. Na verdade, ela adorava Madame Benoit e seu falso sotaque que escondia sua origem irlandesa. Eveleen apreciava as conversas que ela tinha com a mulher mais velha enquanto a amiga experimentava vestidos e espartilhos. Durante essas conversas, Evie havia descoberto muitas coisas sobre a modista, como seu nome verdadeiro: Imogen O’brien. Sim. Um nome tão francês quanto ela própria.

	As duas ficaram diante da modista, curvando-se em uma mesura educada.

	— Boa tarde, Madame Benoit — Anya respondeu —, viemos fazer a prova do meu último pedido. Está pronto?

	Os olhos da modista se iluminaram.

	— Oui, oui, oui! Venham comigo.

	Evie quase suspirou de alívio enquanto deixava que a mulher irlandesa as guiasse para a parte privada do atelier.

	Assim que estavam longe de ouvidos curiosos, Eveleen se virou para a modista e perguntou:

	— Como estão as vendas, Imogen?

	Em resposta, a mulher suspirou.

	— Estou para ficar louca, querida — respondeu, abandonando totalmente o falso sotaque francês. — Se as vendas continuarem aumentando dessa forma, terei de contratar uma assistente.

	Eveleen abriu a boca, mas Anya se virou imediatamente para ela com um olhar de aviso.

	— Não ouse — repreendeu.

	Os olhos de Evie cresceram em surpresa.

	— Eu não disse nada.

	A modista olhou para as duas com curiosidade.

	— O que foi?

	— Evie ia se oferecer para trabalhar aqui com a senhora.

	Imogen fixou sua atenção na jovem criada.

	— Sabe costurar?

	Eveleen sentiu sua pele aquecer.

	— Não, mas posso aprender.

	A mulher irlandesa riu.

	— Está cansada de trabalhar na residência do duque de Gifford, Srtª Beaumont?

	Evie abaixou a cabeça, sentindo-se levemente envergonhada, porque a resposta era sim. Sim, ela estava cansada de trabalhar em Gifford House. Não pelo trabalho em si, pois todos os criados da casa a tratavam bem, apesar de não saberem exatamente como lidar com a filha da governanta que perdeu seu posto hierárquico na casa no momento em que lady Anastasia se casou e se mudou.

	Ela não se importava de fazer pequenos serviços para todos da casa, mas já fazia algum tempo que tinha começado a pensar no próprio futuro…

	E não gostava do que via.

	Havia tantas coisas que Evie almejava. Coisas simples, como construir uma carreira e ganhar dinheiro o suficiente para viver a própria vida.

	Porém, quando ela abriu a boca para responder à modista, Anya a cortou:

	— O que Eveleen quer é uma carreira que possibilite a ela ficar o mais distante possível do meu irmão, Dean.

	Bem, sim. Havia aquilo também.

	Quando Anastasia se casou com Colin Maddox, ela havia feito uma proposta para Evie se mudar ao seu lado, mantendo seu trabalho como aia pessoal da amiga. Evie havia recusado a proposta por não querer manter-se longe de sua mãe, porém, sem a amiga na enorme Gifford House, ela passou a se sentir sozinha, perguntando-se diariamente se fez o correto ao recusar a oferta.

	Agora era tarde. Por mais que Evie soubesse que Anya a receberia de braços abertos caso pedisse pelo emprego, ela não queria se sentir presa naquele estilo de vida novamente.

	Evie queria… mais.

	Ela precisava apenas descobrir exatamente o que esse mais significava.

	— Oh, sim! — Imogen exclamou, trazendo a atenção de Evie de volta para ela. — Eveleen me contou algumas histórias sobre seu irmão, e devo dizer que ele parece ser uma pessoa difícil, milady.

	Anya e Evie bufaram ao mesmo tempo.

	— Difícil é uma forma de dizer — Anastasia resmungou.

	— Ele é a personificação do demônio na terra — Evie informou.

	Os olhos da modista brilharam.

	— Eu já odiei alguém assim — disse diretamente para Eveleen. — Acabei casando com ele.

	Evie sentiu seu estômago se contorcer ao compreender o que a modista estava insinuando.

	— No meu caso, o inferno congelaria primeiro.

	As três chegaram até a área privada do atelier e, graças aos céus, pararam de falar sobre Dean. A conversa se desviou rapidamente para o marido de Imogen, Frank, que estava abrindo um escritório de advocacia em Mayfair. Ele, ao contrário da modista, era cidadão britânico com boas origens, então, deveria conseguir clientes sem dificuldades.

	O assunto continuou, enquanto Madame Benoit e Anya iam para os fundos do atelier, onde eram guardados os vestidos prontos e semiprontos. Evie não se incomodou em segui-las, optando por sentar-se em uma das muitas cadeiras acolchoadas que eram colocadas ali para os acompanhantes de quem ia ali provar roupas.

	Quando as duas voltaram, Eveleen sentiu o próprio cenho se franzindo ao ver o vestido de tecido azul claro nas mãos de Imogen.

	O que estava acontecendo? Anya jamais usava aquela cor, pois dizia que não a favorecia. Ela preferia ater-se a diferentes tons de verde ou cores quentes. Será que a gravidez havia mudado isso em sua amiga também?

	— O que acha? — Anastasia perguntou, ajudando a modista a manter o vestido erguido para que Evie pudesse vê-lo completamente.

	Era um vestido diurno, percebeu. Um lindo vestido diurno.

	Um pouco simples demais, talvez. Não tinha mangas gigot, como era esperado dos vestidos feitos por Madame Benoit, em vez disso, as mangas pareciam ter sido feitas para se moldar à pele até pouco antes do antebraço, onde se abria para um tecido mais leve e quase transparente que Evie não sabia o nome, mas que certamente dava um charme à peça. O busto do vestido seguia a mesma linha de simplicidade, com um corte reto que certamente daria evidência para o topo do espartilho apropriado. A cor do busto do vestido também era diferente, Evie notou, o azul ali era tão claro que era quase branco, descendo em uma faixa até as saias do vestido.

	— Uau — foi a única coisa que ela foi capaz de dizer.

	Anya abriu um sorriso largo.

	— Estou feliz que gostou, uma vez que o vestido é seu.

	A cabeça de Evie se virou tão rápido que pôde ouvir um estalo em seu pescoço.

	— O quê?

	— O vestido é seu, Evie. Venha experimentar.
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	Dean estava satisfeito.

	Ou, ao menos, deveria estar.

	Aquele era um belo e ensolarado dia, como era raro de ser ver em Londres, e ele havia terminado outro trabalho sem qualquer dificuldade. Sim, certamente aquele era um dia feito para comemorações, por esse motivo ele havia passado as últimas horas aproveitando a tarde quente para nadar um pouco no lago mais distante de Gifford House, onde ninguém poderia incomodá-lo.

	Nadar era uma atividade que Dean apreciava imensamente e lamentava não ter tempo o suficiente para fazê-lo com mais frequência.

	Seu tempo, inclusive, estava se esgotando. Logo chegaria em sua casa uma carta codificada com mais um trabalho a ser feito. Normalmente ele ficaria ansioso, quase irritado com o tempo de espera entre um serviço e outro, mas isso havia mudado. Em algum momento – ele não estava certo de quando exatamente – Dean havia parado de sentir satisfação com seu ofício.

	Seu trabalho, que fora escolhido a dedo pelo grau de periculosidade e adrenalina, ultimamente fazia com que ele sentisse… nada.

	Mas Dean estava evitando pensar nisso, no fato de que estava começando a perder interesse na única coisa que lhe trazia satisfação, pois, se ele parasse para realmente pensar nesse detalhe, temia ficar louco.

	Bem, ele pensou enquanto relaxava o corpo para flutuar na superfície da água, já faz tempo que não tenho uma missão de verdade. Esse é o problema.

	Exceto que isso era apenas meio verdade, considerando o fato de que Dean havia ajudado a prender um desertor há menos de um mês. Um caso relativamente complicado, com direito a perseguição de carruagem e troca de tiros. Sim, esse trabalho, com certeza, deveria tê-lo animado mais.

	Porém, Dean estava evitando pensar nisso.

	Ele estava pronto para mergulhar e tirar esses malditos pensamentos da cabeça quando, de repente, escutou nitidamente o som de um cavalo próximo à margem do lago. Abriu os olhos e notou que estava certo. Havia um cavalo ali. Um enorme cavalo raça-pura. E um homem na garupa.

	Dean avaliou o homem rapidamente e concluiu que era alguém com título. Apenas nobres possuíam cavalos daquele porte e apenas homens com um título pairando sobre suas cabeças tinham um olhar e uma postura tão distintos.

	— Com licença — o cavalheiro disse ao vê-lo dentro da água, soando quase aliviado. — Pode me informar como chego a Gifford House?

	E suas palavras, pronunciadas perfeitamente sem qualquer sotaque, apenas fizeram com que Dean se firmasse em sua certeza de que o homem era um aristocrata. 

	Ele quase sentiu compaixão pelo nobre. A propriedade Gifford era tão grande que era comum que pessoas se perdessem caso não conhecessem o caminho, principalmente quando decidiam aventurar-se ali por conta própria.

	— O senhor está um pouco longe de seu caminho, Senhor… — Dean deixou o resto da frase no ar de propósito.

	— Knightley — o homem disse, como era o esperado. — Leonard Knightley. Visconde Latimer.

	Um visconde. Bem, isso era uma coisa que não se via todo dia, ainda mais perdido naquela propriedade. Porém, desde que o duque de Gifford havia decidido se tornar um não-recluso, coisas mais estranhas já haviam acontecido.

	Como encontrar um grão-duque em sua sala de visitas tomando chá no meio da tarde.

	Dean nadou até a beira do lago, retirando-se da água para poder conversar com o visconde de maneira apropriada.

	— Milorde não acha que teria menos problemas para encontrar a casa se viesse em uma carruagem? — não pôde deixar de alfinetar.

	O visconde franziu levemente os lábios.

	— Se eu soubesse que Gifford House possuía tantos hectares quanto uma propriedade de campo, garanto que não teria dispensado minha carruagem para me aventurar apenas com meu cavalo, Senhor…

	— Dean Hartwell — completou, se apresentando enquanto torcia a base de sua camisa para remover o acúmulo de água. — Seus negócios são com o duque ou com Bassett? — sentiu a necessidade de perguntar. — Se for com Bassett, o senhor está com sorte, milorde. Ele retornou recentemente de sua última viagem com a esposa e pretende ficar conosco por mais algumas semanas.

	O que era raro. Desde que seu pai, o duque de Gifford, havia abdicado sua reclusão, Adrian e Erin passavam mais tempo viajando do que em Londres.

	Ambos nunca pareceram tão felizes.

	Dean parou um pouco. Será que era aquilo o que ele necessitava para se sentir melhor? Uma longa viagem?

	Não, decidiu. De alguma forma, o pensamento de viajar por aí sozinho não parecia nem um pouco emocionante.

	— Na realidade, Sr. Hartwell, eu vim até aqui para ver outra pessoa — Latimer informou, então, franziu o cenho minimamente. — Acredito que o senhor deve conhecê-la pelo nome de Srtª Eveleen Beaumont.

	Dean congelou, incerto de ter escutado corretamente.

	— Eveleen Beaumont? — ecoou. — Tem certeza disso?

	O visconde o olhou com impaciência.

	— Tanta certeza quanto tenho de meus próprios títulos — replicou.

	E enquanto analisava o homem, a única coisa que passou pela mente de Dean foi: o que diabos está acontecendo aqui?
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	Capítulo 2

	 

	Celia Reynott pensou que poderia confiar em sua família.

	Mas chegou o dia em que seu pai lhe informou que ela seria enviada para o Castelo e ela percebeu que a única pessoa em que poderia confiar era em si mesma.

	O Castelo de Baldrick, por Ahsley Wood

	 

	 

	A caixa com o lindo vestido azul foi mantida no colo de Evie por todo o caminho até Gifford House. Uma grande caixa, com uma bela fita em cima e um cartão do atelier de Madame Benoit com letras em relevo. Evie sabia disso, olhou para ela no momento em que a modista a entregou. 

	Depois, ela não voltou a olhar a caixa, mas sabia que estava ali; parecia que o objeto queimava seu colo.

	Anastasia se mostrava satisfeita consigo mesma, cantarolando e contando histórias da própria vida. Anya falou o tempo inteiro. Falou sobre o marido, sobre Rose e coisas fofas ou engraçadinhas que a filha havia feito. Ela falou e falou. E Evie sentiu a cada momento o peito se apertar mais e mais.

	E ela não conseguia esquecer a sensação daquela caixa em seu colo.

	Porque ele era perfeito. Aquele maldito vestido. E Eveleen jamais poderia usá-lo, ela era uma criada.

	Sim, a vida era uma merda às vezes.

	— Evie? — Anya chamou.

	Eveleen tirou os olhos da janela da carruagem e notou o olhar estranho da amiga sobre ela.

	— Sim?

	— Está me ouvindo?

	Evie assentiu.

	Claro que havia escutado. Ao longo de sua vida, Eveleen aprimorou a habilidade de fazer as duas coisas ao mesmo tempo: pensar e ouvir. Pois, uma criada que não prestava atenção ao que era dito a ela não possuía a menor serventia, mesmo em uma casa que a considerava parte da família.

	— Você disse que tem certeza que Rose falou mamma há alguns dias e que ela é uma garota inteligente, porque se mostrasse preferência ao pai, seria deserdada.

	Sua amiga assentiu.

	— É claro. Passei 9 meses com ela na minha barriga, sofri horrores com enjoo matinal e achei que ia morrer de dor na hora de trazê-la ao mundo. O mínimo que ela pode fazer por mim é dizer mamma primeiro. 

	Evie revirou os olhos.

	— Nem tudo é uma competição, Anya.

	Anya balançou uma mão entre elas, como se banalizasse aquelas palavras.

	— Eu sei, mas isso não torna a sensação de vencer menos prazerosa.

	Ela lançou um sorriso para Anastasia, sabendo que a amiga esperava uma reação, mesmo que não sentisse vontade de sorrir. Evie se remexeu no banco da carruagem, sentindo algo duro pressionar contra sua coxa dentro do bolso escondido em suas saias.

	O sorriso dela se tornou genuíno.

	— Quase me esqueci — disse para Anya, enfiando a mão no bolso e resgatando o que ela havia enfiado ali mais cedo quando soube que iria sair com a amiga. — Fiz isso para Rose.

	Não era nada de mais, não realmente. Apenas um beija-flor que ela havia esculpido em um pedaço de madeira. Evie gostava de fazer essas pequenas esculturas de vez em quando. Às vezes ela fazia miniaturas de alguns animais, como o cavalo que havia dado para Anastasia há alguns anos e o beija-flor que entregava a ela naquele momento. Porém, ela também gostava de fazer outras coisas, como o projeto de Gifford House em que ela estava trabalhando havia anos.

	Ela esculpia detalhes com um canivete, construía pequenas paredes, portas e móveis e encaixava tudo dentro do projeto.

	Como uma casa de bonecas realística… que ela jamais deixaria ninguém ver, era algo pessoal demais.

	Os olhos de Anastasia se encheram de lágrimas ao pegar o pequeno pássaro de madeira.

	— Oh, Evie. É tão lindo! — ela fungou — Rose vai amar.

	Eveleen revirou os olhos, ignorando as lágrimas da condessa, tinha certeza que eram relacionadas à sua gravidez.

	— Ela provavelmente vai mastigá-lo.

	Anya parou e avaliou o beija-flor com mais atenção.

	— Talvez eu deva esperar ela crescer um pouco mais antes de dar para ela — comentou, as lágrimas sumindo de seus olhos tão repentinamente quanto haviam chegado.

	— É. Talvez — Evie concordou.

	A carruagem parou nesse momento. Nenhuma das duas precisou olhar pela janela para saber que estavam de frente a Gifford House.

	— Diga a Adrian que estou esperando todos em Ramsey Hall para o jantar amanhã à noite — Anya pediu ao mesmo tempo que o cocheiro abria a porta da carruagem.

	Evie se virou para a amiga.

	— Não vai descer?

	A mandíbula de Anastasia se trancou.

	— E correr o risco de encontrar com meu amado e ex-recluso pai? — grunhiu — Não. Prefiro a ideia de me jogar dentro de um vulcão ativo. Muito obrigada.

	Eveleen sentiu compaixão pela amiga.

	Desde o pequeno incêndio que havia acontecido no ano anterior, no qual o duque parecia ter tido um momento de epifania, ninguém sabia como lidar com o homem. Decisões que sempre eram tomadas por Adrian começaram a ter a interferência direta do duque que, além disso, tentava diariamente se meter na vida dos filhos. Quase como se Joseph Hartwell houvesse, do dia para a noite, decidido voltar a viver a própria vida.

	A questão era que, na opinião de Evie, decisões precipitadas não mudavam a essência de um homem, e o duque de Gifford continuava odiando Anya com todas as suas forças.

	Talvez fosse necessário mais do que ver seu amado escritório queimando para lorde Gifford perceber que a filha não era culpada pela morte de sua esposa.

	— Pelo menos Adrian tem tempo para viajar agora — Eveleen comentou, tentando desanuviar o humor da amiga. — Soube que ele e Erin conheceram o Taj Mahal na última viagem deles, não é incrível?

	Anya apenas assentiu, já sabia daquela informação e não desejava parecer desinteressada.

	— Sim, sim. Muito interessante — murmurou. — Não esqueça de informar a eles sobre o…

	— Jantar amanhã em Ramsay Hall — concluiu Evie. — Não se preocupe. Jamais esqueceria.

	Ela segurou melhor a caixa nas mãos para que pudesse se inclinar e abraçar a amiga sem derrubar o objeto no chão. Ambas disseram palavras de despedida e Eveleen aceitou a mão do cocheiro na hora de descer.

	Apenas um passo foi dado na direção da casa quando Anya chamou sua atenção novamente:

	— Use o vestido no jantar!

	Evie não teve tempo de responder quando a porta se fechou e a carruagem partiu com sua amiga.

	Ela suspirou.

	Tudo bem, pensou enquanto seguia para os fundos da casa, onde ficava localizada a entrada dos criados, posso inventar uma doença repentina que surgiu no horário do jantar. Sem problemas.

	Porque ela não iria. De jeito nenhum.

	Quando Anya morava em Gifford House, antes de seu casamento, ela insistia que Evie sentasse à mesa de jantar e comesse ao lado deles, como se fizesse parte da família. Uma parte de Eveleen não se importava de fazê-lo, pois assim ela poderia irritar Dean, o que era sempre benéfico para ela. Porém, em sua maioria, Evie se sentia apenas… deslocada.

	Em Ramsay Hall, essa sensação era amplificada de uma maneira quase insuportável. Ali, os criados não entendiam a relação de anos de amizade que ela e Anya possuíam e a olhavam estranho. Como se ela fosse uma fraude.

	E talvez ela fosse.

	Outro suspiro escapou de sua boca quando estendeu a mão para a porta, equilibrando a caixa do vestido em um braço.

	A porta foi aberta antes que tivesse a chance de encostar na maçaneta.

	— Evie! — Adeline, a jovem filha da cozinheira, exclamou ao vê-la, os olhos brilhando como se a enxergasse pela primeira vez. — Onde esteve? Todos estão te esperando!

	Eveleen parou no lugar, confusa.

	— Todos? — ecoou.

	A jovem franziu o cenho.

	— Bem, não todos exatamente. O duque saiu há algumas horas com o Sr. Johnson — falou, se referindo ao administrador das terras Gifford — e ainda não retornou. Mas todos que importam estão! — a moça pegou Evie pelo braço e a puxou para dentro da cozinha. — Sr. Dean chegou há algum tempo com um belo visconde que diz ter vindo ver você. Toda a criadagem está fazendo apostas sobre o que um nobre pode estar querendo com a filha de uma governanta. Peggy acha que ele veio lhe fazer uma proposta de emprego. Já Valerie tem certeza de que a única proposta que ele deseja fazer é uma indecorosa — a voz de Adeline se abaixou, como se ela dissesse algo que deveria ser dito em sigilo. — Pode me dizer por que ele veio, Evie? Apostei 3 xelins que é uma proposta indecente e eu realmente não podia gastar esse dinheiro, mamãe me disse que…

	Evie balançou a cabeça, tendo a sensação de que cada palavra que saía da boca da jovem, sua confusão aumentava.

	— Espere — pediu, cortando o fluxo interminável de palavras. — Um visconde? Procurando por mim? Tem certeza?

	Adeline aquiesceu, reluzente.

	— Isso! E ele é bem bonito. Se você me perguntar, acho que deve aceitar ser amante dele, sim. Eu aceitaria.

	As palavras entraram pelos ouvidos de Evie, aparentemente compreensíveis, mas seu cérebro parecia se recusar a processá-las.

	— Onde está minha mãe? — perguntou.

	Talvez ela soubesse explicar a Evie o que estava acontecendo exatamente. Cornelia Beaumont sempre sabia o que estava acontecendo em Gifford House.

	 — Está na sala de visitas, conversando com o visconde. Como eu disse, ele está aqui há um bom tempo.

	Evie olhou para Adeline como se ela houvesse falado uma língua desconhecida.

	— Minha mãe está… o quê?

	E a jovem abriu a boca para repetir, mas Evie a cortou com um gesto de mão.

	Aquela conversa não estava chegando a lugar nenhum, decidiu. O que ela precisava era ver com os próprios olhos o que diabos estava acontecendo, então, Evie se direcionou para o corredor e caminhou de forma decidida até a sala de visitas.

	Por mais que pensasse ou tentasse fazer uso de sua fértil imaginação, Eveleen não foi capaz de pensar em uma única circunstância na qual faria sentido um visconde se locomovendo até a casa em que ela trabalhava, buscando vê-la. Logo ela. Que jamais havia se importado em conhecer homens nobres e muito menos dirigido o olhar para qualquer um deles – a vergonha que ela havia passado com Dean no início de sua juventude tinha sido mais do que suficiente para desencorajá-la a pensar nos homens da alta sociedade em qualquer situação.

	De forma que não havia como o tal visconde ter conhecimento dela. Mas então… o que, diabos, aquele nobre estava fazendo ali?

	Sua determinação vacilou no momento em que se encontrou em frente à porta fechada da sala de visitas. Levantou uma mão lentamente, pronta para bater na porta e acabar logo com aquilo, quando percebeu que ainda segurava a bela caixa do atelier de Madame Benoit.

	— Mas que inferno! — resmungou.

	Deveria ter deixado a caixa em seu quarto primeiro, não queria que sua mãe a visse. Cornelia Beaumont era a pessoa que mais desaprovava quando a filha tinha atitudes ou se colocava em situações que destoavam de sua classe social. Como aceitar um vestido feito sob medida.

	Evie começou a se virar, pensando que se o visconde convidado já havia esperado todo aquele tempo, certamente poderia aguardar por mais alguns minutos enquanto ela corria até o quarto para esconder a caixa.

	Seu movimento foi interrompido pela metade quando a porta se abriu e lorde Basset a encarou com uma sobrancelha erguida.

	— Olá, Eveleen — o marquês cumprimentou. — Quando escutei alguém praguejando, imaginei que pudesse ser a senhorita.

	Ela conteve uma careta.

	— Lembre-me de praguejar mais baixo da próxima vez — murmurou, para que apenas ele a escutasse.

	Os cantos dos lábios de Adrian tremeram, como se ele quisesse sorrir, mas não pudesse em vista da situação em que se encontrava.

	Evie ficou alerta imediatamente, dando um passo cauteloso para dentro da sala.

	Olhou ao redor e viu diversos rostos conhecidos. Nathan moveu a cabeça em um curto aceno educado, reconhecendo sua presença. Dean apenas a encarou com superioridade, seu nariz se enrugando como se ela não passasse de uma coisa irritante com a qual ele era obrigado a lidar. Erin lançou um sorriso amigável para ela, quase como se tentasse lhe transmitir apoio através disso. E sua mãe…

	O cenho de Evie se franziu.

	Sua mãe estava sentada no sofá, o queixo erguido e a postura perfeita, como se ela fosse a dona daquela casa. Coisa que ela não era. De jeito nenhum. Mas ninguém parecia se atentar àquele detalhe, muito menos o homem desconhecido que se sentava na poltrona diante do sofá.

	Sentava, no passado, pois assim que seu olhar caiu sobre Eveleen, o desconhecido fez questão de se levantar e lhe fazer uma mesura. Como se ela fosse uma dama. E se as informações passadas a ela por Adeline estivessem corretas, aquele homem se curvando para Evie era um maldito visconde.

	Ela congelou no lugar.

	— Que merda está acontecendo aqui? — as palavras deselegantes escaparam de sua boca antes que fosse capaz de contê-las.

	O visconde a olhou da cabeça aos pés, avaliando suas botas exaustivamente usadas, seu vestido surrado, o penteado precário que fazia pouco sucesso ao segurar seu cabelo no lugar. Os olhos do homem se demoraram no rosto dela por um tempo talvez longo demais antes que os baixassem para a caixa que Evie segurava, então, uma sobrancelha se ergueu.

	Bom, já que aquele homem a analisava com tanto despudor, Eveleen sentiu-se no direito de fazer o mesmo, olhando-o de cima a baixo.

	Para um visconde, ele era muito jovem, aparentando ter pouco mais de 35 anos. Olhos e cabelos castanhos, magro, não tão alto quanto qualquer um dos irmãos Hartwells, nem tão bonito, mas ainda com um porte e uma elegância que pareciam exigir por atenção. Seus traços, se vistos de forma individual, poderiam ser facilmente esquecíveis, mas juntos lhe conferiam uma aparência muito aristocrática e elegante. Roupas perfeitas, sob medida.

	Era óbvio o motivo pelo qual Adeline havia apontado o visconde como um homem atraente.

	Os únicos detalhes que arruinavam sua aparência eram as olheiras e a barba por fazer, indicando uma viagem longa e cansativa até Gifford House. Será que aquele homem tão distinto havia mesmo se dado ao trabalho de se locomover até aquele lugar apenas para vê-la? Por qual razão?

	— Srtª Eveleen Beaumont? — o lorde questionou, mesmo aquela informação estando óbvia para todos.

	— Da última vez que chequei, sim — ela replicou.

	Os olhos dele se voltaram para a mãe de Evie, que permanecia calada no sofá.

	— Ela é espirituosa — comentou o visconde.

	Espirituosa é um termo usado para damas, as palavras que sua mãe costumava dizer ecoaram em seu ouvido, criadas que agem dessa maneira são vistas apenas como mal-educadas.

	Ignorando sua linha de pensamentos, Evie o encarou.

	— Claramente estou em desvantagem aqui, milorde. O senhor sabe quem eu sou, mas eu não faço a menor ideia de quem o senhor é.

	Ele assentiu, inabalável.

	— É claro, perdão pela minha falta de educação — se curvou em outra mesura educada. — Eu sou Leonard Knightley, Visconde Latimer. E eu tenho certeza de que você, Srtª Beaumont, é minha prima.

	E Evie voltou a praguejar em voz alta, pois… bem. Que diabos...?
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	Tudo era simplesmente surreal.

	Aquela situação e a história contada a ela por Latimer… era demais para qualquer pessoa sã acreditar.

	E mesmo após a mãe de Evie sair de seu estado silencioso e confirmar cada palavra do visconde, Evie ainda olhou ao redor avidamente, esperando que qualquer um deles desse um passo à frente e lhe dissesse que aquilo era apenas uma espécie doentia de brincadeira.

	Isso não aconteceu e em determinado ponto ela sentiu as paredes se fechando ao seu redor e sua respiração tornando-se mais rasa e superficial.

	Erin foi a mais rápida ao perceber seu estado de pânico, saltando de seu lugar da sala e guiando Eveleen até a janela aberta.

	— Devagar — ela aconselhou, ajudando a jovem a inclinar parte do corpo para fora, de forma que ar fresco batesse diretamente em seu rosto. — Respire. Devagar. Não se force a fazê-lo. Para dentro e depois para fora. Bom. Continue assim. Estou aqui com você.

	Evie obedeceu, esforçando-se para fazer com que sua respiração entrasse e saísse da forma correta.

	Ela não sabia o que pensar ou o que sentir. Sua vida inteira havia sido uma mentira.

	Seus olhos se voltaram para Cornelia Beaumont… Não. Martha Knightley. Raiva subiu por suas veias, abafando o pânico. Eveleen nem ao menos sabia o nome da própria mãe.

	— Toda essa situação é completamente fodida — rosnou, a voz soando estranha em seus próprios ouvidos.

	— Linguagem! — sua mãe repreendeu.

	Bem, considerando toda a situação, Evie se sentia no direito de soltar um ou dois palavrões sem ser julgada, então, não se deu ao trabalho de se desculpar.

	A questão enlouquecedora era que, aparentemente, sua mãe havia nascido em uma boa família e como a filha única de um baronete, possuía sangue nobre. Oh, mas piorava, pois ela também havia se casado com um visconde. Sim, a merda de um visconde.

	E Evie havia sido o fruto desse casamento. O que lhe rendia sangue nobre. Logo ela.

	Parecia uma piada.

	Mas a melhor parte estava por vir: O tal visconde – ex-marido de sua mãe e, aparentemente, pai de Evie – havia morrido sem um herdeiro direto, passando seu título e propriedades para o sobrinho – Leonard Knightley, atual Visconde Latimer e primo de Evie –, contudo, a liberação de outro tanto da fortuna não ligada ao título havia vindo com uma condição inalterável em seu testamento.

	A condição? Encontrar sua filha desaparecida, auxiliá-la em seu debut na alta sociedade e casá-la. 

	Simples, certo?

	Eveleen sentiu o início de uma risada histérica culminando em sua garganta, juntamente com um embrulho em seu estômago. Havia tantas emoções dentro dela que a jovem sequer era capaz de nomeá-las e pensou que enlouqueceria caso tentasse.

	— Por que fugiu? — a pergunta escapou de seus lábios e, mesmo sendo direcionada para sua mãe, quem respondeu foi Leonard Knightley, limpando a garganta e demonstrando claro desconforto:

	— Tio Jasper possuía a fama de ser um pouco… — hesitou — violento.

	Evie ignorou completamente o fato de que seu pai possuía um primeiro nome, focando na última palavra da informação dada a ela pelo visconde.

	Ela se desvencilhou das mãos de Erin, que ainda tentava ajudá-la, virando-se completamente a atenção para a mãe. A mulher forte que havia tomado unicamente para si o papel de criá-la e que tinha lhe ensinado tantas coisas.

	A mulher que ela achava que conhecia melhor do que ninguém.

	— Ele batia na senhora? — sua voz preenchida com raiva e acusação.

	A fachada calma de Cornelia... Martha… ou qualquer que fosse o nome dela, se quebrou. A mãe de Evie olhou para a parede oposta da sala, o olhar quase desfocado e a mandíbula travada.

	— Jasper não era um homem inteiramente ruim — explicou. — Ele apenas perdia a calma quando bebia, mas… não era bonito. Eu costumava aguentar muito bem todos os seus ataques de fúria. Porém, quando eu descobri que estava grávida… — o olhar dela saiu da parede e caiu sobre Evie com uma intensidade imensurável. — Eu não podia deixá-lo machucá-la também.

	E ali estava. O norte que Eveleen precisava.

	A única coisa em toda aquela situação que ela conseguia acreditar. Que ela poderia entender. E de repente todo o pânico, ansiedade, raiva e sentimentos inomináveis se esvaíram de seu corpo, pois aquilo era exatamente o tipo de coisa que sua mãe poderia fazer. E todo o resto fez sentido.

	Incluindo o que Evie precisava fazer.

	Virando-se para o visconde, disse com toda a firmeza que conseguiu colocar em sua voz:

	— Bem, milorde. Foi um prazer conhecê-lo, mas receio que terminamos por aqui.

	Leonard Knightley pareceu ficar absolutamente confuso ao ouvir tais palavras.

	— Perdão?

	Evie ergueu o queixo e ajeitou a própria postura para lhe conferir altura, algo que ela aprendeu com a preceptora de Anya quando sua amiga estava tendo aulas de etiqueta no início de sua juventude.

	— Tenho minha própria vida e não possuo qualquer intenção de assumir uma vida que não me pertence, de forma que o senhor pode pegar suas coisas e ir embora.

	— Pensei que houvesse ficado claro neste ponto da conversa que a vida que não lhe pertence é essa, Louie.

	Eveleen se virou para Dean, quem havia lhe dado aquele apelido odioso e que ela havia se esquecido de que ainda permanecia naquela sala.

	Seu sangue ferveu em suas veias com a irritação de ter que olhar para aquele rosto sobrenaturalmente bonito. Pois, sim, Dean Hartwell era um homem atraente. E ele sabia disso. O que lhe conferia uma aura de superioridade e confiança que apenas enfurecia Evie ainda mais.

	Dean era tão alto quanto seus irmãos, mas era mais forte que eles, como se houvesse utilizado outros meios além do boxe e da esgrima para esculpir músculos que mesmo o melhor terno sob medida não era capaz de esconder. Seus cabelos negros como a noite, mantidos sempre revoltos e caindo sobre seus olhos e a permanente sombra da barba por fazer lhe conferiam um visual quase selvagem que era encrementado por seus absurdos olhos, de um âmbar tão profundo que pareciam dourados. Esses mesmos olhos eram levemente curvados nos cantos, fazendo com que Evie se lembrasse de um felino sempre que ela o olhava.

	Com uma beleza tão atípica, não era difícil para Eveleen entender o motivo pelo qual ela havia se apaixonado por ele quando era mais nova. Porém, graças aos céus – ou neste caso em específico, à canalhice de Dean – sua paixonite havia acabado e ela havia passado a detestá-lo, fazendo com que ele também começasse a retribuir o sentimento de ódio.

	Os dois não conseguiam passar mais de cinco minutos em uma sala antes que começassem a trocar farpas, mas Evie realmente esperava que o babaca tivesse noção o suficiente para não tentar irritá-la naquele momento em específico.

	Mas era claro que não, afinal, esperar algo de Dean era como esperar que carruagens repentinamente começassem a voar.

	— A conversa não chegou na latrina — atirou.

	Dean ergueu uma mão até o peito.

	— Ai — fingiu. — Essa doeu.

	Evie revirou os olhos, decidida a ignorá-lo.

	— De qualquer forma, lorde Latimer — retornou a atenção para o novo primo. — Sinto muito que tenha perdido o seu tempo comigo.

	O visconde pareceu ter se recuperado da primeira recusa e, naquele momento, olhava para Eveleen com uma determinação que apenas um homem de sangue nobre poderia exalar.

	— Quem sente muito sou eu, senhorita, pois, não pretendo ir a lugar nenhum.

	— O senhor está apenas perdendo o seu tempo — insistiu.

	Leonard Knightley olhou para baixo, fitando diretamente a caixa do atelier de Madame Benoit que Evie continuava a segurar sem perceber.

	— Não penso que estou — foi a única resposta que deu a ela.
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	Capítulo 3

	 

	Quando ela conheceu Ewan Nighy, não pôde deixar de se perguntar

	se era aquilo o que um homem se tornava quando ele deixava de se importar.

	O Castelo de Baldrick, por Ahsley Wood

	 

	Latimer ficaria hospedado em Gifford House por tempo indeterminado, pois o homem se recusava a ir embora sem Eveleen, não querendo perdê-la de vista, nem mesmo ir para sua própria propriedade em Londres. E em virtude da complexidade da situação – afinal, ele devia a vida de Anya e de seus irmãos quando pequenos à Sra. Beaumont –, como bom anfitrião, Adrian se viu oferecendo hospedagem ao nobre.

	Dean, que não poderia se importar menos com etiqueta ou aparências, estaria feliz em chutar o lorde para longe da casa deles, mas toda a situação era simplesmente interessante demais para que ele fizesse isso.

	Ele desejava gargalhar. Alto. Toda a adrenalina e a excitação que pensava ter perdido estavam ali, inundando seu corpo e sendo bombeadas junto a seu sangue em seu coração.
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